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GRUPO E RÁDIO POPULAR 

A verdade como força para “curar doenças
sociais”: assim surgiu a Rádio Popular

CAMILLE LENZ DA SILVA

N esta semana, o Grupo Po-
pular e a Popular FM 96,9
celebram seu aniversário
de 35 anos. Neste período,

lembranças eternizadas vêm à tona
na memória dos que fizeram parte, de
alguma forma, da construção desta
jornada de excelência e credibilidade
junto à comunidade regional. Prota-
gonistas dessa história, Nanci e Silvio
Brune relembram fatos marcantes e
decisivos ao longo destes 35 anos.

Uma mãe para muitos, Nanci guar-
da em sua sala não apenas documen-
tos e números, mas também socorro
e ombro amigo. Na “retaguarda” do
Grupo Popular, em inúmeras vezes
coube a ela sustentar a equipe fora
dos microfones. “O sonho era mais do
Silvio do que meu, mas ajudei a car-
regá-lo. Sempre imaginei que iríamos
longe, porque todos cooperavam e
ajudavam aos poucos. Me sinto útil de
alguma maneira aos que vão à linha
de frente. Está sendo legal”, diz Nanci.

Ela conta que, na pandemia, esse
sentimento foi mais evidenciado.
“Sempre um vinha para comunicar, e
ali víamos como era importante al-

guém que conhecesse todo o esquema
e o que acontece com os funcionários:
quem pode, quem não pode, quem
está doente”, cita, mencionando o
irmão, Nardi Bloemker, diretor co-
mercial do grupo e “parceiro” desde
1976, quando iniciou a trajetória no
grupo.

Entre os fatos marcantes da traje-
tória, lembra do começo do filho Lu-
cas Leandro Brune no rádio, narrando
partidas esportivas. “Quando ele gri-
tava gol, minha sogra sempre dizia
que precisava respirar junto, pois
parecia que ele não tinha mais fôlego”,
conta.

UMA NOVA VERTENTE
Silvio Brune, um dos precursores

da Rádio e do Grupo Popular, aponta
que Nanci foi um braço forte, por
acreditar na sua iniciativa. Não só por
ele, mas também pela chegada dos
filhos e do cunhado, nos quais sabia
que podia confiar e que seriam peças
importantes para o sucesso da empre-
sa. “Lavávamos discos na garagem.
Sabíamos, aos poucos, que era uma
vibração familiar. Quando acontece
com esse espírito, dá certo”, comenta.

Ele reconhece a importância do
“irmão” Arno von Mühlen, o Famil,
com sua competência técnica, bravura
e heroísmo. Da mesma forma, lembra
de Renato Worm, de Eri Frederico
Bünecker, de Valdir Schardong e famí-
lia, peças fundamentais na constitui-
ção da empresa.

“Todos tínhamos personalidade
forte, e não nos submetíamos simples-
mente àquilo que um grupo ditava
como regra social. Há outras versões,
maneiras de pensar, de mostrar o
outro lado da moeda. Passamos a ser
uma nova vertente na qual a comuni-
dade podia se manifestar, participar,
se envolver e se sentir dona. Valeu a
pena? A resposta não deve ser dada
por nós, e sim pelos ouvintes e leito-
res”, afirma.

A EXPOSIÇÃO DA VERDADE
Silvio conta que a transição da área

da engenharia para o rádio começou
em 1958, quando tinha 7 anos e sen-
tava ao lado do pai para escutar a
Copa do Mundo. Aos 15, o grande
divisor de águas na construção da sua
personalidade, segundo ele, foi um
episódio ocorrido no Grêmio Cultural

Recreativo Teutônia. Em uma noite da
semana, um grupo da alta sociedade
se reuniu no local, quando foi registra-
da briga.

Naquela época, era corresponden-
te do jornal Nova Geração de Estrela,
repassando notícias dos distritos Ca-
nabarro, Languiru e Teutônia. “Fiz o
relato, sem citar informações e nomes
em detalhe. Quase fui expulso do Co-
légio Teutônia, onde estudava, por
isso. E então um professor me disse:
‘Não precisa temer. Nada vai aconte-
cer, você usou a verdade e isso nin-
guém suplanta’”, conta Silvio.

Foi então que descobriu que “a
verdade tem força para curar doenças
que ficavam debaixo do tapete da
sociedade. Ali surgiu a Rádio Popu-
lar”, afirma.

Relata ainda lembranças de Arman-
do Corneta, Ferrando Rolha e Dário
Kalen, escritores da coluna Dedo na
Moleira, da Folha Popular. “Às vezes,
escrevíamos com esses pseudônimos
para deixar o leitor – e aqueles a quem
o texto se dirigia – na dúvida sobre de
onde vinham as informações e quem as
dizia”, lembra. Para ele, estes são exem-
plos da inconformidade com a injustiça.
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ESTRELA      

Num hospital, a VIDA ou a MORTE
podem ser determinadas por TER ou
NÃO TER os insumos na hora certa!
Em tempos de catástrofes, cresce ainda mais

a reflexão sobre a importância de ter um efici-
ente processo de logística e suprimentos. Numa
fábrica, quando faltam insumos, as máquinas
param e, normalmente, isso gera um GRANDE
PREJUÍZO financeiro à empresa. Num
HOSPITAL, quando faltam insumos, o PREJUÍZO
pode afetar o maior bem que temos, ou seja, al-
guém perder a VIDA e ir a ÓBITO.

Por isso, o planejamento, organização e exe-
cução eficiente das atividades de uma cadeia de
suprimentos e logística são essenciais para ser
um hospital de EXCELÊNCIA em cuidar e salvar
vidas. Pois você já imaginou chegar no hospital
e não haver medicamentos, oxigênio e materiais
médicos? O objetivo principal é que os milhares
de itens comprados e consumidos mensalmente
cheguem no prazo, nas condições, na quantida-
de, qualidade e no destino correto para atender
o paciente.

A equipe que cuida dos insumos hospitalares
precisa ser muito competente e resiliente para se
adaptar às adversidades que ocorrem. Foi isso que
presenciamos no Hospital Ouro Branco durante o
mês de maio, superando um grande desafio na lo-
gística e na sua cadeia de suprimentos, devido à
catástrofe climática que atingiu o estado, pois a in-
terdição de rodovias e empresas fechadas ocasio-
nou restrições no abastecimento de produtos e di-
ficultou o planejamento das entregas.

Diante do desafio, o foco estava nas ações de
controle para mitigar o impacto assistencial, o
gerenciamento de estoque e a análise diária de
consumo de itens críticos. Com esse mapeamen-
to, foi possível prever com quais itens teríamos
que ter mais atenção e agilidade no seu abaste-
cimento. Também uma ação muito necessária e
importante para qualquer setor é a colaboração
com fornecedores e parceiros, pois com essas
parcerias sólidas e colaborativas, principalmen-
te em momentos críticos, conseguimos achar
alternativas para que os produtos sejam entre-
gues, como localizar rotas e caminhos e envio de
outros centros de distribuição.

Além disso, reforço a importância de atuar
juntos e trabalhar em rede com o poder público,
privado e outras instituições hospitalares na
troca de informações e empréstimos de produ-
tos para abastecer os hospitais. Essa integração
auxiliou na agilidade de entrega desses produ-
tos, pois com essa ajuda conseguimos um trans-
porte aéreo de medicamentos para o Hospital
de Teutônia.

O Hospital Ouro Branco está empenhado ca-
da vez mais em atender com excelência operaci-
onal, entregando sempre produtos de qualidade
e trabalhando em ações de melhoria contínua
que promovam o bem-estar e a segurança dos
pacientes.

Coordenador de compras e
Suprimentos do Hospital Ouro Branco

Novo prédio da Emef Leo Joas
deve ser concluído em outubro

CAMILLE LENZ DA SILVA

A s comunidades escolar
da Emef Leo Joas e do
Bairro das Indústrias
começaram a escrever

um novo capítulo na história do
maior educandário de Estrela. No
sábado (29/6), os alunos da insti-
tuição, cuja sede foi destruída pela
cheia de maio, comandaram uma
cerimônia no terreno que abriga-
rá a nova estrutura escolar, no
mesmo bairro.

A festividade foi marcada pelo
depósito de recordações da escola
em uma cápsula do tempo, com
cartas, cartazes, fotos, mensagens
de apoio, reportagens e outras
lembranças sobre a antiga escola
e a enchente que a devastou. A
mesma foi enterrada no canto do
terreno, como marco do momen-
to, e foi estabelecido um prazo de
25 anos para ser reaberta. Tam-
bém foi descerrada a placa indica-
tiva da futura escola.

O frio foi substituído pelo calor
de alunos, pais, professores, funci-
onários e lideranças locais, que se
abraçaram coletivamente ao redor
do terreno. O terreno escolhido fica
a 650 metros do antigo educandá-
rio, localizado na esquina das ruas
João Inácio Sulzbach e Henrique
Uebel. É o único espaço que atende

a proposta de manter a escola no
bairro, com capacidade para o pro-
jeto e que ficasse fora da cota de
inundação.

O espaço tem 2,5 mil metros
quadrados e foi adquirido pela
Administração Municipal por R$
1,4 milhão. Tanto familiares de
Leo Joas, figura histórica do cená-
rio esportivo de Estrela e que dá
nome à escola, como os ex-propri-
etários do terreno acompanha-
ram o ato. Na oportunidade,
também foi pré-definido o nome
de Henrique Uebel para batizar a
futura biblioteca da escola.

Ainda durante o evento, foi
declarada aberta a licitação da
obra, orçada em mais de R$ 7,5
milhões e cujo projeto já está em
andamento.

A construção será em formato
modular, e deve ficar pronta em
outubro (120 dias). Enquanto isso,
os alunos do educandário foram
realocados para outros educandá-
rios como medida emergencial.

ESFORÇO
Durante a festividade, destacou-

se o esforço para que a Educação de
Estrela mantenha o patamar de
referência no Vale do Taquari. A
enchente atingiu sete dos educan-

dários do Município, dos quais seis
foram destruídos. Com isso, mil
estudantes da rede municipal fo-
ram afetados, o que representa cer-
ca de 35% do total. Somente na Leo
Joas, são 600 alunos.

A coordenadora da Emef, Ana
Cristina Möllmann, cita que, com
a destruição da escola, uma “tris-
teza enorme” tomou conta de to-
dos. Ficaram no ar as dúvidas:
Onde estudarão os alunos? Onde
os profissionais atuarão? “Perde-
mos nossa escola e com ela nossas
vivências, histórias, identidade”,
lembra.

Ela cita que os alunos repre-
sentantes da Cooperativa Escolar
Leo Joas e do Grêmio Estudantil,
convidaram a comunidade escolar
para participar do evento denomi-
nado: "Memórias da Leo Joas".
“Alunos, professores e a diretoria
prestaram suas homenagens de
gratidão pela história da escola”,
diz. O sentimento é de gratidão à
Administração Municipal por pro-
videnciar o terreno e a construção
do novo espaço do educandário.
“Ali poderemos vivenciar lindos
momentos de aprendizagem, num
espaço amplo e maravilhoso.
Creio que toda comunidade esco-
lar compartilha do mesmo senti-
mento”, completa. 

Projeto da obra já está em andamento

DIVULGAÇÃO
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Motorista que teve veículo
removido indevidamente

obteve indenização
     A 1ª Vara Federal de Erechim condenou a União

à restituição de R$ 811,37 e mais R$ 5 mil por danos
morais a um morador de Palmeira das Missões, que
teve seu automóvel indevidamente retido pela Polícia
Rodoviária Federal (PRF). O homem ingressou com
ação contra a União narrando estar trafegando com
sua família na BR-386, em agosto de 2023, quando foi
abordado por policiais no município de Sarandi. Ele
foi autuado por estar com o licenciamento de seu veí-
culo vencido. Narrou ter tido o seu automóvel removi-
do, mesmo tendo efetuado o pagamento do
licenciamento minutos após a abordagem, o que ge-
rou despesas com guincho e estadia no pátio do de-
pósito do Detran/RS. O autor requereu o reembolso
das despesas contraídas e mais R$ 20 mil como inde-
nização por danos morais. Ao analisar o caso, o juiz
observou que o Código de Trânsito Brasileiro (CTB)
estabelece que a remoção de veículo é uma medida
administrativa que não pode ser tomada caso a irre-
gularidade seja resolvida no local da infração.

Empresa é condenada
a indenizar paciente por

defeito em prótese mamária
     O Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG)

condenou uma empresa de materiais médicos e hos-
pitalares a indenizar uma mulher em R$ 7.345,80
por danos materiais, em R$ 20 mil por danos morais,
e em R$ 10 mil por danos estéticos, devido a proble-
mas causados por próteses que ela colocou nos sei-
os. Segundo a paciente, em 2015 ela realizou um
procedimento cirúrgico de implante de próteses ma-
márias. Quatro anos depois, começou a sentir fortes
dores no local e, a partir de exames, constatou-se
que a prótese esquerda apresentava sinais de ruptu-
ra e a da direita indicava contratura capsular. A mu-
lher teve, então, que se submeter a uma cirurgia
reparadora para a retirada das próteses. Mais tarde,
ela sofreu nova internação em decorrência de infec-
ção. A empresa se defendeu, sustentando que não
houve conclusão definitiva de que a responsabilida-
de advinha dos produtos fornecidos por ela. O argu-
mento não foi acolhido pelo TJMG, porque o produto
se rompeu antes do prazo previsto de 10 a 15 anos, e
a perícia indicou provável falha.

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO
DIRETÓRIO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA/RS

O Presidente da Comissão Executiva Munici-
pal do PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO -
PSD, do Município de TEUTÔNIA, na forma da
legislação eleitoral em vigor, pelo presente ins-
trumento, CONVOCA os senhores membros do
Diretório Municipal, titulares e suplentes, Delega-
dos à Convenção Estadual, titulares e suplentes,
Vereadores, Deputados Estaduais e Federais do
PSD com domicílio eleitoral neste município, e
membros do Diretório Estadual com domicílio
eleitoral neste município, para a CONVENÇÃO
MUNICIPAL DO PSD, a realizar-se no dia 20 de
julho de 2024, das 9 horas às 13 horas, na
Sede da Câmara Municipal de Vereadores,
situada na Avenida 1 Leste, 1180 Bairro Cen-
tro Administrativo, nesta cidade, para deliberar
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
a) Decisão sobre Coligação Majoritária;
b) Escolha dos candidatos a Prefeito, Vice-

Prefeito e Vereadores, para as eleições de 06 de
outubro de 2024;

c) Designação de um representante, que
terá atribuições equivalentes às de presidente de
partido político no trato dos interesses e na
representação da eventual coligação no que se
refere ao processo eleitoral, bem como a desig-
nação de delegados, na forma do art. 5º da
Res.23.609/TSE;

d) Delegação de poderes à Comissão Exe-
cutiva Municipal para celebrar coligações com
outros partidos (eleição majoritária), bem como
para homologar, substituir, acrescentar ou supri-
mir nomes à chapa de candidatos às eleições
proporcionais;

e) Sorteio dos números dos candidatos a
Vereador.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE CONVENÇÃO MUNICIPAL

Teutônia, 02 de julho de 2024
CLEUDORI PANIZ

Presidente

ERRAMOS
Na edição passada (30/6), cometemos quatro

equívocos:
Na matéria “A rádio é nossa. Que venha para

ficar”, da página 3, foi incluído um “Que” a mais no
título.

Na matéria da página 4, “Prefeituras têm novo
prazo para cadastrar famílias”, a legenda e o crédito
da foto constam errados. Leia-se “Recebimento
pode ser solicitado por todos os residentes em
áreas chamadas de ‘mancha de inundação,” e foto
de Carla Beckmann.

Na matéria da página 13, “Pré-candidaturas a
prefeito ganham força”, o trecho da coluna da
direita, onde se lê “Ranzi e Kniphoff pela oposição”
deve ser lido como entretítulo.

Na página 17, na matéria “Final confirmada ‘nem
que chova canivete’”, na legenda da foto à direita,
trocou-se o nome de Igor Kunrath por Régis Schuster.

Pedimos desculpas pelo inconveniente.

1961elton@gmail.com

Moeda trouxe estabilidade
ARIANA DE OLIVEIRA

N a segunda-feira (1º/7), o Plano Real
completou 30 anos. Em 1994, o país
deparava-se com uma situação de caos e
instabilidade econômica - era temerosa

a hiperinflação que comandava o cotidiano dos
brasileiros. Na década de 80 e início da de 90, a
inflação brasileira ultrapassava os 2.000% ao ano.
Segundo o economista e secretário da Fazenda de
Lajeado, Rafael Spengler, esse cenário era fruto de
políticas econômicas desastrosas, aumento exces-
sivo dos gastos públicos e crises globais que afeta-
vam severamente a economia brasileira.

Quem não viveu essa época sombria não tem clara
noção das incertezas do valor do seu dinheiro, de não
saber se poderia comprar a comida suficiente ou mes-
mo adquirir um bem durável, como uma casa ou carro.

A velocidade da desvalorização da moeda era
imensurável. “As pessoas corriam aos supermerca-
dos para comprar produtos antes dos aumentos de
preços, enchiam refrigeradores com alimentos
perecíveis para evitar a constante remarcação de
preços, e aplicavam seus salários em investimentos
de curtíssimo prazo, como o overnight, para preser-
var o poder de compra”, explica Spengler.

ANTES DO REAL
A economista Fernanda Sindelar traça a compa-

ração entre as décadas passadas com a atualidade.
“Somente em 1993 a inflação alcançou o índice de
2.477,15% ao ano, enquanto nos últimos 30 anos a
inflação acumulada é de 708%. Em 4 anos, o IPCA
ultrapassou dois dígitos desde então, sendo o maior
valor em 1995, quando chegou em 22,41%”, diz.

A inflação comandava a economia na década de
80 e 90. Planos econômicos anteriores ao Real
operavam, contudo, sem sucesso. Entre eles, o Plano
Cruzado, que congelou preços por vários meses.
Além disso, “o Plano Collor, que ‘confiscou’ o dinhei-
ro dos brasileiros e congelou preços, agravando a
situação. Foi nesse contexto que o Plano Real sur-
giu”, explica a economista.

O Plano Real, como conhecemos hoje, foi dese-
nhado por uma equipe econômica liderada pelo
sociólogo e Ministro da Fazenda, Fernando Henri-
que Cardoso, e composta por economistas renoma-
dos como Pérsio Arida, Edmar Bacha, Gustavo
Franco, Pedro Malan e André Lara Resende.

 A inflação era
 retratada, na
 época, como
 um dragão

PRODUZIDA POR INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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“TOMARA QUE NUNCA
MAIS ACONTEÇA”

Os relatos de quem viveu a hiperinflação tra-
zem à superfície uma memória nada agradável -
os reajustes apertavam os cintos da população
brasileira. Os salários eram corroídos pela infla-
ção e poupar dinheiro era impensável.

A empresária e ex-funcionária do Sicredi,
Silvane Aschebrock, lembra da frustração das
pessoas diante das moedas Cruzado, Cruzeiro,
Cruzado Novo, Cruzeiro Novo e URV. Ela explica
que, quando entrou o URV, todos os cheques que
ainda estavam preenchidos na moeda anterior,
bem como o dinheiro, precisavam ser divididos
por 2,75 para efetuar a correção.

“Na fila do banco, quem tinha cheque especial
e recebia algum dinheiro, vinha depositar. Não
era juro real, tu tinhas que pagar a inflação. E
quem tinha alguma quantia já entrava na fila para
aplicar no overnight, que corrigia uma boa parte
do valor”, explica Silvane.

Ela ainda relembra que, com o valor de um
salário-mínimo, não era possível comprar uma
peça de roupa. Mas reforça que não é possível
comparar a situação da época com os dias atuais:
“O contexto era muito diferente”, cita.

Até os 21 anos, o empresário Ressoli Adolar
Tariga viveu no interior e lembra que, quando
chegou a Teutônia, “tinha que correr” para garan-
tir o mínimo de mantimentos para a família,
formada por 12 irmãos. “Não podia deixar em
banco. Eu lembro do açúcar: íamos comprar um
pacote; em um dia tu compravas por dez e no
outro já era vinte. Passamos muitas necessidades,
nem sempre dava para comprar o que precisava”,
diz, relembrando o ano de 1985.

Em 1986, Nelson Zart abriu o seu primeiro
negócio, o Super Zart em Teutônia. O proprietário
conta que a dificuldade em adquirir os produtos
para abastecer o empreendimento era enorme.
Além disso, a remarcação dos preços era parte da
rotina diária. “Tu compravas a mercadoria e
manhã e de tarde já tinha que remarcar o preço.
Era todo o dia. Eram poucas mercadorias, tínha-
mos que ir a Lajeado ou outras cidades para
consegui-las. Eu lembro que em 1982, os juros
para comprar uma motocicleta eram de 70%.
Ninguém hoje tem noção disso”, detalha.

DRAGÃO CONTROLADO

A inflação era retratada na época como um
dragão, pois “queimava o poder de compra” dos
consumidores. Além disso, a figura mitológica
tem aparência assustadora; é enorme e de ata-
que fulminante, assim como a inflação. O Plano
Real provocou uma transformação enorme na
economia do Brasil.

“A inflação, que antes era um monstro incon-
trolável, foi domada, permitindo que o país
experimentasse um período de estabilidade
econômica sem precedentes. A população pode,
finalmente, planejar suas finanças, poupar e
investir em um futuro mais seguro”, explica
Rafael Spengler.  Segundo o economista, a nova
moeda permitiu a atração de investimentos
internos e externos no Brasil, e promoveu a
geração de riqueza.

O Real foi implantado de foma gradual ao
longo de um ano, até que houve a alteração de
moeda em si. Fernanda Sindelar pontua que,
“com o Real, houve uma redução drástica do
índice de inflação. A estabilidade contribuiu para
a ampliação do horizonte das empresas e famí-
lias, que passaram a realizar o planejamento de
seus gastos e investimentos, assim como possi-
bilitou a modernização das instituições financei-
ras”, finaliza.

1) Controle fiscal: O plano começou
com um ajuste fiscal em 1993, que
incluía cortes significativos nos gastos
do governo e aumento das receitas
através de elevação das alíquotas de
impostos e a criação de um Fundo de
Emergência para programas sociais.

2) Equiparação ao dólar: Em
fevereiro de 1994, foi criada a
Unidade Real de Valor (URV), uma
moeda virtual indexada ao dólar. Essa
unidade foi usada como referência
para preços, salários e contratos,
estabilizando os preços ao reduzir a
variação diária. Esta fase marcou o
uso conjunto do Cruzado e da URV.

3) Criação de uma moeda forte: Em
1º de julho de 1994, o Plano Real foi
sancionado pelo então presidente da
República, Fernando Henrique
Cardoso, substituindo a URV. A
transição foi cuidadosamente
planejada e monitorada, com uma
fiscalização rigorosa para evitar
abusos nos preços.

O Plano Real trouxe estabilidade
às famílias e negócios brasileiros

CAMILLE LENZ DA SILVA

200 anos depois
Pude provar a felicidade no vilarejo da

minha infância. Tinha pescaria, banhos de
arroio, carreta de lomba nos potreiros e
nas calçadas, futebol (nasci com dois pés
esquerdos!), igreja, teatro, música, festas
e muito mais. E tinha a escola, que reunia
a garotada de todas as idades. Recreios
fantásticos com brincadeiras das mais va-
riadas. Vivíamos boa parte disso no idio-
ma falado nas nossas casas: o
Hunsrückisch, uma variante do idioma
alemão.

Aos poucos fomos crescendo e quería-
mos falar como os primos das cidades
grandes. Chique era falar bem o portu-
guês, afinal de contas “alemão batata co-
me queijo com barata”. Faça com que os
representantes de uma cultura se enver-
gonhem dela e, portanto, de si mesmos,
para causar uma boa destruição. Campa-
nha muito bem estruturada pós 1945 pelo
governo brasileiro de então.

Fico muito feliz de ver que hoje é dife-
rente. Falar bem uma variante ou o idioma
oficial abre portas para que possamos nos
inserir melhor no cenário mundial. Inglês
já é um idioma naturalmente aceito. Domi-
nar a língua materna, inglês e mais um ou-
tro idioma faz toda a diferença.

O que antes era aprendido com natura-
lidade nos diversos ambientes do vilarejo,
hoje precisa ser regatado. Um resgate é
muito mais oneroso. Perdem-se oportuni-
dades e excluem-se crianças de descobrir
um mundo bem mais amplo, afinal de
contas, idiomas carregam em si uma car-
ga cultural gigantesca: um modo de ser,
de ver, de entender e de fazer o mundo.

Antes das escolas, os idiomas precisam
ser estimulados no âmbito familiar. Ainda
dá tempo de educar nossos filhos nos idi-
omas trazidos dos diversos países que fa-
zem o Brasil de 2024, 200 anos depois da
chegada dos primeiros colonos de fala
alemã a terras brasileiras.

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com

“

DISPONÍVEL NAS BANCAS E POR
ASSINATURA REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE
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Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Um supermercado com o
que você precisa para o seu
dia a dia com mais sabor.

Rua 4 de Julho, em Paverama. Em frente à praça da matriz

Ninguém nos representa
A ERS-419 foi construída na década de

1990. Passados 30 anos, e como acontece
com todas as rodovias que não recebem a de-
vida atenção dos órgãos competentes, acabou
saturada. Ou, como é o caso da 419, enchen-
do de buracos.

Depois de inúmeras idas e vindas sem êxito
ao Palácio Piratini, de incontáveis ofícios, em
fevereiro de 2022 uma luz no fim do túnel sur-
gia: O secretário de Logística e Transportes, Ju-
vir Costella (MDB), anunciava R$ 3 milhões
para a recuperação da rodovia; finalmente al-
guém se sensibilizava com a situação. As clas-
ses políticas municipais festejaram. Teve fotos
sorridentes ao lado do secretário, teve come-
moração, afinal, a buraqueira na ERS estava
com os dias contados. Até que enfim!

Porém, o tempo foi passando e nada da ver-
ba prometida aparecer. Já são 2 anos e 5 meses
de enrolação. Agora, a nova promessa é de que,
até o fim do mês, a rodovia receberá uma “ope-
ração tapa-buracos”. Veremos.

Talvez essa ‘novela mexicana’ seja resultado
da não representação política da região em ní-
vel estadual. Mas, como noticiou a Folha Popu-
lar (19/6), o atual secretário de Logística e
Transporte foi o segundo deputado estadual
mais votado do município de Poço das Antas
na eleição de 2022. Então, qual o bônus, até
agora, para os poçoantenses?

Teutônia também conta com representante
junto ao Governo Estadual. Desde 2021, a che-
fia de Gabinete da Casa Civil é comandada por
um conterrâneo. Inclusive, em entrevista à Rá-
dio Popular, o ex-prefeito Jonatan Brönstrup
(PSDB) afirmou que um dos papéis da Casa Ci-
vil era aproximar prefeitos, vereadores e lide-
ranças das ações do governo do Estado. E como
chefe de Gabinete, tem a função de organizar
isto internamente, fazendo com que, de fato,
seja efetivo e eficiente. “Sempre com um olhar
muito atento aqui para a região, especialmente
ao município de Teutônia”.

Mas, como todos sabem, entre o discurso e a
prática existe um abismo. Falar é fácil, o com-
plicado é fazer da oratória, ação. O povo está
cansado de ouvir palavras bonitas, o povo quer
os problemas resolvidos; é por isso que paga-
mos impostos e é por isso que votamos.

Se não adianta o município se unir para vo-
tar em deputado estadual, e, se não resolve o
município ter um ex-prefeito nos primeiros es-
calões do governo gaúcho, o que realmente faz
a diferença? Qual o nosso bônus, até agora?

Algumas relações precisam ser repensadas.

mauriciow1987@gmail.com
Em 6 meses, Município pavimenta 11 vias;
investimento passa de R$ 3 milhões

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Secretaria de Planeja-
mento e Mobilidade
Urbana fez balanço das
obras de pavimentação

e recapeamento do 1º semestre
de 2024. Os dados foram regis-
trados até a quarta-feira (19/6).
No total, 10 vias estão concluídas,
duas em andamento e há três
obras previstas, em um investi-
mento de mais de R$ 3 milhões.

Em andamento está a Rua 20,
no Bairro Alesgut. São cerca de
116 metros de extensão de pavi-
mento comunitário, em que a pre-
feitura oferece canos de concreto,
pó de brita, meio-fio e máquinas
para realização da obra, e, em
contrapartida, os moradores da
rua providenciam o PAVS e a con-
tratação de um calceteiro.

CONCLUÍDAS
Das obras finalizadas, cinco

ficam no Bairro Canabarro, uma
no Alesgut, quatro em Languiru
e uma em Boa Vista.

Os recapeamentos das ruas 25
de Julho e 03 de Outubro, no Bair-
ro Languiru, somaram mais de 1,2
quilômetro. A obra na Rua Santo
Dumont, no mesmo bairro, teve

investimento de R$ 75 mil, prove-
niente de recursos próprios da
Prefeitura. Foram recuperados
130,70 metros. Na Rua Erno Dah-
mer, em frente à Lactalis, foram
recapeados 393 metros, com in-
vestimento de R$ 369,7 mil.

O pavimento asfáltico da Rua
17 de Junho, na altura do Merca-
do Frederico, em Canabarro, foi
concluído em março, somando
393 metros, com custo aproxima-
do de R$ 144 mil.

Na Rua Tiradentes, em frente
à escola estadual Reynaldo Affon-
so Augustin, foram recuperados
275 metros de asfalto. Já a Rua
Sophia Horst, em Languiru, rece-
beu 433 metros de pavimenta-
ção, num investimento de R$ 440
mil proveniente de recursos li-
vres da Prefeitura. Na Rua Antô-
nio Tertulino da Rosa, em
Canabarro, foram 433 metros de
pavimentação em PAVS, no valor
de R$ 592,6 mil. A Rua Heinrich
von Muhlen teve 228 metros de
PAVS, num investimento total de
R$ 397,5 mil. Por fim, as obras da
Rua Airton Sena da Silva e da Rua
Dário Huwe, em Canabarro, estão
em finalização nesta semana. Na
primeira via foi instalado PAVS

num trecho de 140 metros. Foram
mais de R$ 180 mil investidos.

Já a segunda obra precisou ser
interrompida em virtude do perí-
odo chuvoso entre os meses de
abril e maio, atrasando sua con-
clusão. São aproximadamente 400
metros de extensão, num investi-
mento de mais de R$ 536 mil.

Somente nas obras das ruas
Dário Huwe, Airton Sena da Silva
e Gustavo Luersen, o investimento
da Prefeitura passa de R$ 1 mi-
lhão, com área pavimentada supe-
rior a 770 metros de extensão.

Outro dado, referente ao pri-
meiro quadrimestre de 2024 (até
abril), indica que o valor investi-
do em outras seis obras de reca-
peamento asfáltico soma R$ 1,5
milhão. Destes, 93,3% são prove-
nientes de recursos próprios. As
obras equivalem a uma extensão
total de 2,25 quilômetros.

PREVISTAS
Nas obras previstas estão as

ruas Gustavo Luersen, em Teutô-
nia - cerca de R$ 354,5 mil investi-
dos em PAVS em mais de 230
metros de extensão; Frederico Le-
opoldo Gerhardt, em Canabarro; e
Germano Brönstrup, em Boa Vista.

Rua Tiradentes, em Canabarro, é uma das vias recapeadas

PREFEITURA DE TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO
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PATROCÍNIO:

Jonatan Brönstrup prepara-se
para sua quarta disputa seguida

LUCAS LEANDRO BRUNE

O ex-prefeito Jonatan
Brönstrup (PSDB) está
pronto para encarar mais
uma eleição para prefeito

em Teutônia. Pela quarta eleição
consecutiva o seu nome deve ser
chancelado nas convenções tuca-
nas entre 20 de julho e 5 de agosto.
Eleito prefeito em 2016, Jonatan
não conseguiu a reeleição em 2020.
Sua primeira experiência foi em
2012, quando entrou em meio à
campanha do pai, Ricardo.

E por que ele voltaria a disputar?
O que motiva Jô a voltar a concorrer?
“O meu carinho por Teutônia. Tenho
a convicção de que Teutônia tem
capacidade de se desenvolver muito
mais, e hoje me sinto ainda mais

preparado”, disse em entrevista à
Folha Popular.

Antes de experimentar a majoritá-
ria, o jovem Brönstrup foi eleito vere-
ador em 2008 com 829 votos, o quar-
to mais votado. Em 2016, quando
alcançou a prefeitura, superou a mar-
ca do pai e tornou-se o mais jovem
prefeito eleito na história de Teutô-
nia, com 28 anos.

Nas eleições para prefeito, em
2012, Jonatan fez 9.221 votos e não
se elegeu na disputa contra Renato
Altmann. Em 2016, obteve 8.367
votos e foi eleito em disputa contra
Celso Forneck e Evandro Biondo.
Em 2020, também com três candi-
datos, Jô atingiu 7.312 votos e foi
superado por Celso Forneck, atual
gestor.

A projeção de cinco candidaturas
para o pleito deste ano é apontada
como ponto favorável ao tucano. To-
davia, ele considera como principal
desafio “manter os candidatos foca-
dos em apresentar projetos para me-
lhorar a vida das pessoas. Atacar os
problemas e não as pessoas”. Jonatan
Brönstrup assegura o “intuito de
manter o foco no campo das propos-
tas e projetos”.

PSDB EM TEUTÔNIA
O Partido da Social Democracia

Brasileira (PSDB) teve candidatura a
prefeito desde 2000, e somente em
2008 não colocou cabeça de chapa.
Mário de Quadros foi o primeiro tuca-
no a concorrer, em 2000, quando ficou
em quarto lugar com 241 votos

(1,69% dos válidos). Em 2004, Egon
Édio Hoerlle (em memória) concorreu
pela sigla, fez 5.535 votos (34,37%) e
perdeu para Silvério Luersen.

A única eleição sem candidato do
PSDB a prefeito foi em 2008, quan-
do Ariberto Magedanz concorreu a
vice na chapa de Renato Airton
Altmann (então no PP). Com o rom-
pimento das siglas por volta de
2010, o PSDB voltou a figurar com
candidaturas próprias nas eleições
seguintes. Em 2012, a tentativa ini-
cial era com o ex-prefeito Ricardo
José Brönstrup, mas como estava
inelegível, repassou a missão ao
filho Jonatan, que surpreendeu na-
quele pleito. Desde então, Jonatan é
o principal nome tucano e vai para
seu quarto pleito seguido.

FOLHA POPULAR – Por que desejas voltar a concorrer a
prefeito de Teutônia? Quais motivos para Jonatan Brönstrup
querer voltar ao governo?

JONATAN BRÖNSTRUP – O meu carinho por Teutônia me motiva a
concorrer a prefeito novamente. Tenho a convicção de que Teutônia tem
capacidade de se desenvolver muito mais e hoje me sinto ainda mais
preparado e com a experiência necessária para liderar esse movimento
juntamente com todos que querem ver nossa cidade cada vez melhor.

FOLHA POPULAR – Quais serão os principais desafios na caminhada?
JONATAN – O grande desafio em qualquer campanha politica é

sempre manter os candidatos focados em apresentar projetos para
melhorar a vida das pessoas. Atacar os problemas e não as pessoas.
Nesse sentido, quero garantir, que o nosso intuito será justamente
manter o foco no campo das propostas e projetos para o desenvolvi-
mento da nossa cidade e esperamos que todos os candidatos enten-
dam que nós não estamos num "campo de guerra" e sim num processo
democrático, onde temos o dever de manter o respeito e a civilidade
durante a campanha eleitoral.

FALA, JÔ!

 Jonatan Brönstrup
 deve ser confirmado
 na convenção do PSDB

ARQUIVO PESSOAL
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NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE WESTFÁLIA

Projeto de Lei nº 37/2024: Autoriza o Poder Executivo a convocar
nutricionista em regime complementar de carga horária, por dez horas
semanais.

Projeto de Lei n° 39/2024: Autoriza o Poder Executivo a abrir crédito
adicional especial no valor de R$ 350.000,00, para aplicação nas ações
de restabelecimento em função da situação de emergência provocada
pelas chuvas intensas no início de maio. O recurso será empregado na
recuperação das condições de trafegabilidade das vias públicas, garan-
tindo assim o deslocamento em segurança dos moradores, além do
abastecimento de insumos e o escoamento da produção.

Moção de Apoio nº 005/2024 do Poder Legislativo: Ao Projeto de
Lei nº 145/2024, da Assembleia Legislativa do Rio Grande do Sul, de
autoria do Deputado Guilherme Pasin (PP). A mesma cria a Política
Estadual de Apoio e Fomento a Desassoreamento de rios e canais,
visando à prevenção e minimização dos efeitos e danos causados por
enchentes, inundações e alagamentos no território gaúcho, bem como
reconhece a atividade de desassoreamento como de relevante interesse
social ao Estado.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores de Westfália será
realizada no dia 15 de julho, às 19h, nas dependências da Casa Legislativa.

Dois projetos de Lei do Executivo e uma
Moção de Apoio aprovados por unanimidade

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Vereadores aprovam abertura
de crédito no valor de R$ 350 mil

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

O s vereadores
de Westfália
a p r o v a r a m
dois projetos

de Lei do Poder Executivo
por unanimidade na ses-
são de segunda-feira
(1º/7). Fizeram uso da tri-
buna os vereadores Carlos
Möllmann (PP) e Renato
Gaspar Herbert (PSDB).

Carlos Möllmann
destacou emendas que a
bancada do PP conseguiu
para o município de West-
fália. Comentou sobre o
asfaltamento da Rua Car-
los Schroer Filho, com
emenda no valor de R$
250 mil, bem como da es-
trada da Linha Paissandú,
em frente à igreja, conclu-
ída e paga no valor de R$
250 mil.

Também foi citada a
aquisição de uma escava-
deira no valor de R$ 300
mil, que está aguardando
o processo licitatório ser
encerrado. Comemorou a
assinatura do contrato de
asfaltamento do acesso à
Linha Bismark, no valor
de R$ 300 mil, repassados
pelo senador Heinze.
 O vereador solicitou
reparos na Avenida Enio
Grave, e disse que procu-
rou a Secretaria de Obras
para saber sobre a Estra-
da da Linha Paissandú,

PARTIDO PROGRESSISTA
DIRETÓRIO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA/RS

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE CONVENÇÃO MUNICIPAL

 O Presidente da Comissão Executiva Muni-
cipal do PARTIDO PROGRESSISTA  - PP, do
Município de TEUTÔNIA, na forma da legislação
eleitoral em vigor, pelo presente instrumento,
CONVOCA  os senhores membros do Diretório
Municipal, titulares e suplentes, Delegados à
Convenção Estadual, titulares e suplentes, Vere-
adores, Deputados Estaduais e Federais do PP
com domicílio eleitoral neste município, e mem-
bros do Diretório Estadual com domicílio eleitoral
neste município, para a CONVENÇÃO
MUNICIPAL DO PP, a realizar-se no dia 20 de
julho de 2024, das 9 horas às 13 horas, na
Sede da Câmara Municipal de Vereadores,
situada na Avenida 1 Leste, 1180 Bairro Cen-
tro Administrativo, nesta cidade, para deliberar
sobre a seguinte.

ORDEM DO DIA
a) Decisão sobre Coligação Majoritária;
b) Escolha dos candidatos a Prefeito, Vice-

Prefeito e Vereadores, para as eleições de 06 de
outubro de 2024;

c) designação de um representante, que terá
atribuições equivalentes às de presidente de
partido político no trato dos interesses e na
representação da eventual coligação no que se
refere ao processo eleitoral, bem como a desig-
nação de delegados, na forma do art. 5º da
Res.23.609/TSE;

 d) Delegação de poderes à Comissão Execu-
tiva Municipal para celebrar coligações com
outros partidos (eleição majoritária), bem como
para homologar, substituir, acrescentar ou supri-
mir nomes à chapa de candidatos às eleições
proporcionais;

 e) Sorteio dos números dos candidatos a
Vereador.

Teutônia, 02 de julho de 2024
MILTON PEDRO BARBOSA

Presidente

fundos da Igreja. O secre-
tário Élcio José Lupatini
teria dito os reparos seri-
am realizados em breve.
 O vereador Renato
Gaspar Herbert agrade-
ceu pelos reparos realiza-

dos na Linha Berlim,
solicitados por ele. Pediu
também reparos na sina-
lização das estradas, pois
a visibilidade ao trafegar
está prejudicada, princi-
palmente à noite e no in-

verno. Parabenizou toda
a comunidade da Igreja
de Linha Frank pela pas-
sagem dos 150 anos de
fundação, bem como pela
realização de festa alusiva
ao aniversário.
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A estátua do “Cristo Protetor” e
a “coincidência” das enchentes
O outono despediu-se e, com ele, as

chuvas também foram embora. Pelo me-
nos temporariamente. Chegou o inverno
e o saudoso sol ressurgiu para tornar o
frio mais aconchegante. O clima dessa es-
tação tem motivado as famílias a passear
pelas belezas geográficas gaúchas.

Com minha filha a tiracolo, também
tenho aproveitado para desbravar o Vale
do Taquari e regiões vizinhas, com o pro-
pósito de contemplar as paisagens e sa-
borear a gastronomia. Naturalmente,
encontro e converso com muitas pessoas,
sempre fazendo novas amizades.

Essas conversas rendem experiências
agregadoras. Procuro absorver conheci-
mento a partir das ações empreendedo-
ras dos estabelecimentos, mas aprendo
bastante igualmente conhecendo a cultu-
ra dos outros turistas. Aliás, alguns temas
abordados também nos fazem refletir.

Neste sentido, um dos assuntos mais
recorrentes têm sido as inúmeras e
trágicas enchentes ocorridas no Vale do
Taquari, justamente após a construção
da estátua do “Cristo Protetor” em En-
cantado, em 2022. Para alguns, é ape-
nas coincidência; para outros, trata-se
de sinal Divino.

Em setembro do ano passado, já ma-
nifestei nesta coluna meu entendimento
de que uma estátua nem provoca nem
evita enchentes. Também continuo
acreditando que o verdadeiro ”Cristo
Protetor” não são as toneladas de con-
creto e ferragens, mas a fé existente no
coração das pessoas.

Nos diversos municípios, aborda-
mos os mais diferentes temas, com fo-
co especial aos negócios voltados ao
turismo. Mas sempre que o ”Cristo Pro-
tetor” entra em debate, mesmo uma
parcela de cristãos considera a estátua
“um negócio azarado por tentar ganhar
dinheiro explorando a imagem de
Deus”. Será mesmo?

Por óbvio, nem essa nem outra estátua
no mundo tem vida própria e capacidade
para se deslocar, absorver o volume de
chuva, conter a água e evitar enchente. É
inegável também que foram investidos
dezenas de milhões de reais no “Cristo
Protetor”, que é um “negócio religioso”
para atrair “turistas com fé”.

É fato que sempre houve enchentes,
mas as ocorridas após a construção da
estátua realmente foram as mais trágicas.
Foram dezenas de mortes, além dos mi-
lhões de reais de prejuízos patrimoniais
públicos e privados. Mas é apenas coinci-
dência. Será mesmo?

Pelo sim ou pelo não, necessário enfa-
tizar que coração e fé são diferentes de
concreto e ferragens. O poder de uma es-
tátua é questionável, mas jamais podere-
mos perder a fé em Deus. Tê-lo em
nossos corações é o verdadeiro “Cristo
Protetor”.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

Reconstrução de pontes e estradas
terá aporte de mais de R$ 6 milhões

LUCIANA BRUNE

A  Câmara de Vereadores de Imigrante foi
convocada pelo Poder Executivo para uma
sessão extraordinária na segunda-feira
(1º/7), para votação de dois projetos em

caráter de urgência. Ambos foram aprovados pelos
vereadores.

O projeto de Lei nº 037/2024 autoriza a abertura
de crédito suplementar no valor de R$ 5.417.440,00,
que servirá para reconstrução de pontes atingidas
pelas chuvas intensas no município, localizadas no
Arroio da Seca, na Linha Ernesto Alves, na Linha Vale
da Harmonia, na Av. Dr. Ito João Snel e no Bairro Daltro
Filho. Os recursos serão provenientes da Defesa Civil
da União, que fará os repasses.

O projeto de Lei nº 038/2024 autoriza a abertura
de crédito suplementar no valor de R$ 784.883,72 no
orçamento vigente. Essa abertura de crédito ocorre
em virtude da Resolução nº 010,/2024, do apoio

financeiro do Fundo Estadual de Defesa Civil (Fundec),
oriundo de repasse pelo Poder Judiciário, aos Municí-
pios em Estado de Calamidade Pública. A votação se
faz necessária para que seja possível alocar no orça-
mento e fazer a destinação dos recursos.

O secretário de Administração, Planejamento e Fi-
nanças de Imigrante, Edson Adilso Heck, esteve presen-
te à sessão e explicou aos vereadores sobre a origem e
aplicação do recursos. O valor vindo do Judiciário será
usado para a recuperação de estradas. Já os investimen-
tos na reconstrução de pontes serão assim divididos:
Ponte do Hollmann – 18x8 metros, no valor de R$
892.800,00; Ponte nas imediações de Willy Porsche –
31x8 metros, no valor de R$ 1.537.600,00; Ponte Vale
da Harmonia (divisa com Coronel Pilar) – 15x6 metros,
no valor de R$ 557.540,00; Ponte Vale da Harmonia
(divisa com Boa Vista do Sul) – 15x6 metros, no valor
de R$ 557.540,00; e Ponte do Centro – 6x17 metros, no
valor de R$ 631.960,00. 

POÇO DAS ANTAS          

Vereadores aprovam aumento dos salários do Legislativo e Executivo
CAMILLE LENZ DA SILVA

Os vereadores de Poço das Antas discutiram, na
segunda-feira (1º/7), três projetos de Lei do Executivo,
dois do Legislativo e um projeto de emenda à Lei Orgâ-
nica. O destaque foi para os projetos do Legislativo nº
011 e 012, que estabelecem os novos salários do(a)
prefeito(a), vice-prefeito(a), secretários(as) municipais,
vereadores e do(a) presidente da Câmara para o período
de 2025 a 2028.

Em relação ao período de 2021 a 2024, o salário da
prefeita aumentou 42,20%; o do vice-prefeito e dos
secretários, 34,66%; o do presidente da Câmara, 29,58%;
e o dos vereadores, 34,69%. Os salários são ajustados
devido a reajustes conforme o Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA).

TRIBUNA
Leonardo José Flach (PSDB) foi o único a fazer uso da

tribuna. Ele trouxe informações sobre o andamento dos
reparos em pontes do município. Citou as pontes em Boa
Vista, na Comunidade Mãe de Deus, que foram parcial-
mente ou totalmente destruídas

A ponte pênsil está com o projeto praticamente pron-
to. A obra será realizada com recursos próprios do
Município e deve iniciar nas próximas semanas.

A ponte em direção a Cafundó, que foi parcialmente
levada pelas águas, estaria com o projeto adiantado. “Na
altura da Sociedade União, a obra precisará de recurso
federal, e o encaminhamento da documentação já está
em andamento”, disse.

Ainda, relatou que, na ponte do Cebovi, o restauro das
cabeceiras deve iniciar nesta semana pela Secretaria de
Obras. “A viga quebrada e o que foi danificado na via será
ainda serão avaliados pelos engenheiros”, contou.

Pontuou também sobre o caminhódromo, também
afetado pela força das águas. Segundo ele, a licitação
está concluída, e os reparos serão executados pela
Administração.

Por fim, reforçou pedido sobre a disponibilização de,
ao menos, mais dois secadores de milho. “O próximo
plantio ocorre entre 1 e 2 meses e os agricultores querem
ter certeza de que haverá onde secar o alimento”, citou.

Dois projetos de Lei do Executivo e dois
do Legislativo aprovados por unanimidade

Votado projeto de emenda à Lei Orgânica

Projeto de Lei nº 027/2024: Autoriza o Poder
Executivo a isentar o Imposto sobre Transmissão
de Bens Móveis - Inter Vivos (entre pessoas
vivas) aos beneficiários do Programa Minha Casa,
Minha Vida Calamidade.

Projeto de Lei nº 029/2024: Autoriza abrir
Crédito Adicional Especial no valor de R$
317.486,53 para as secretarias de Educação,
Cultura, Desporto e Turismo e de Saúde.

Pedido de vista (diferenças entre valores)
Projeto de Lei nº 028/2024: Autoriza abrir

Crédito Adicional Suplementar no valor de R$ 340
mil para as secretarias de Agricultura e Meio
Ambiente, de Obras, Viação e Trânsito e de
Assistência Social.

Projetos do Legislativo
Projeto de Lei nº 011/2024: Fixa os subsídios

mensais do(a) prefeito(a), vice-prefeito(a) e se-
cretários(as) municipais para o mandato de 2025
a 2028 em R$ 20.835, R$ 8.394 e R$ 8.394,
respectivamente.

Projeto de Lei nº 012/2024: Fixa os subsídios
mensais dos vereadores e do(a) presidente da
Câmara Municipal de Poço das Antas para o
período de 2025 a 2028 em R$ 3.135 e R$ 3.920,
respectivamente.

Lei Orgânica
Projeto de Emenda nº 020/2024: Acrescenta

o Art. 67-A e parágrafos e altera a redação do Art.
30, XVI e do Art. 61, à Lei Orgânica do Município.
A segunda votação ocorre em 15 de julho.

Os vereadores votaram a mudança no horá-
rio da sessão da Câmara, que agora passa a
ocorrer a partir das 17h15, mantendo-se nas
segundas-feiras.

NOTÍCIAS DA
CÂMARA DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS
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4ª edição terá 49 vozes de 20 cidades do Estado
LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

A s inscrições para a 4ª edi-
ção do Festival Popular da
Canção se encerraram no
domingo (30/6). O evento

bateu recorde em candidaturas, ten-
do 45 inscritos, sendo 24 na Catego-
ria Livre (acima de 15 anos) e 21 na
Juvenil (dos 9 aos 15 anos).

Ao todo, serão 49 vozes de 20
cidades do Estado no palco deste
importante evento promovido pelo
Grupo Popular. Barão, Estrela, West-
fália, Santa Clara do Sul, São Pedro da
Serra, Salvador do Sul, Teutônia, No-
va Bassano, Fazenda Vilanova, Carlos
Barbosa, Lajeado, Roca Sales, Tupan-
di, Cruzeiro do Sul, Montenegro, Ar-
roio do Meio, Imigrante, Paverama,
Taquari e Poço das Antas são os
municípios representados.

Os participantes terão, nas próxi-
mas semanas, as primeiras reuniões
técnicas e ensaios. Em ambas catego-
rias, a metodologia é praticamente a
mesma. Na Juveni no entanto, ocor-
rerá primeiro uma reunião com os
pais dos candidatos. Em seguida, nas
duas faixas, reúnem-se os cantores,
maestros e a banda.

NOVIDADE
Com o grande número de partici-

pantes, a etapa classificatória (que
antecede a final) acontecerá, de ma-
neira inédita, em duas noites. Em 9
de agosto, os candidatos da categoria
Juvenil sobem ao palco. Já no dia 10
será a vez dos competidores da cate-
goria Livre. A etapa final está previs-
ta para a noite de 14 de setembro,
também no Colégio Teutônia.

“FOI ATRAVÉS DA MÚSICA
QUE NOS CONHECEMOS”

A professora Andressa Elisandra
Huppes e o metalúrgico Alexsander
Lucas da Silva formam uma das du-
plas que se apresentarão no palco do
Festival Popular. Os já apreciadores
de edições anteriores do evento, mo-
tivados pelo desafio e com certa ba-
gagem em eventos que envolvem a
música, sobem ao palco pela primeira
vez, buscando mostrar seu talento.
Ambos são de Roca Sales.

Já estiveram em eventos que en-
volvem a música, como em rodeios
artísticos regionais e estaduais, na
modalidade Intérprete Solista Vocal,
tanto feminina quanto masculina. “Co-
mo dupla, cantamos na nossa cidade.
Contudo, a cada festival que surge,
nossos corações falam mais alto e por
isso nos inscrevemos no 4ª Festival
Popular da Canção”, explica Andressa.

Foi através da música que Andres-
sa e Alex se conheceram, casaram e
formaram família. “Participamos de
uma animação do Grupo de Jovens, na
época, e ali a nossa paixão pela música
aumentou. Fomos em busca de aulas

técnicas e de instrumentos para evo-
luirmos cada vez mais”, ressalta ela.

Muita alegria, emoção e satisfação:
assim a candidata resume o sentimen-
to de subir ao palco. “Transbordar
sensações e sentimentos que entram
pelos ouvidos, vão ao coração e se
manifestam na alma”, relata.

Alex e Andressa convidam o públi-
co a acompanhar o festival, ressaltan-
do que este é o lugar no qual o
espectador ira se encantar e se emo-
cionar com as vozes e canções apre-
sentadas no palco.

O Festival Popular da Canção é pro-
movido e realizado pelo Grupo Popu-
lar e Brentano Projetos e Eventos
Culturais. Tem o patrocínio de Certel,
Sicredi, American Nutrients e Fuchs. O
apoio é da Protepac e do Colégio Teu-
tônia. Os ingressos para as apresenta-
ções são limitados e serão liberados
em breve, ao custo de R$ 25.

O casal participa de eventos
musicais, como em rodeios
artísticos regionais e estaduais

Novidade de 2024: etapa classificatória ocorrerá em dois dias

ARQUIVO PESSOAL

ANA KÄFER / ARQUIVO FP
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EDITAL DE LEILÕES - IMÓVEL
JORGE VINÍCIUS DE MOURA CORRÊA, brasi-

leiro, Leiloeiro oficial do Estado do Rio Grande do Sul,
matriculado na JUCISRS sob o número 375/2018, em
consonância com a Lei 21.981/32, com as modifica-
ções introduzidas pelo Decreto 22.427/33, dá ampla
publicidade e ciência através do presente Edital, que
devidamente contratado e autorizado por
COOPERATIVA DE CRÉDITO RURAL COM
INTERAÇÃO SOLIDÁRIA ESSÊNCIA – CRESOL
ESSÊNCIA, CNPJ 06.031.727/0001-12, com sede na
Rua Olavo Bilac, 855, Centro, Santo Cristo/RS, CEP
98960-000, Credora Fiduciária, nos termos do Contra-
to n. º 5002033-2021.013887-7, firmado em 18/08/21,
por VALÉRIO ERNESTO GROSS, inscrito no CPF
498.006.980-00, NILSE TERESINHA GROSS, inscrita
no CPF nº 419.049.660-04 e GUSTAVO GROSS,
inscrito no CPF nº 011.856.170-78, promoverá Leilão
Público de Imóvel de forma on-line através da platafor-
ma www.renovarleiloes.com.br, em conformidade com
a Lei Federal nº 9.514/97 – Alienação Fiduciária de
Imóveis. PRIMEIRO LEILÃO: 23/07/2024 – 14:00
HORAS. Lance inicial: R$ 473.000,00 + 5% de comis-
são do Leiloeiro Oficial. SEGUNDO LEILÃO:
02/08/2024 – 14:00 HORAS. Lance inicial: R$
390.544,24 + 5% de comissão do Leiloeiro Oficial.
IMÓVEL À VENDA: ÁREA RURAL COM
31.934,32M², SEM BENFEITORIAS, DENTRO DE
ÁREA MAIOR, LOCALIZADA NA ESTRADA
PÚBLICA DA LINHA MAJOR BANDEIRA,
TEUTÔNIA/RS, OBJETO DA MATRÍCULA Nº 33.270,
CRI DE TEUTÔNIA/RS. Demais informações: 55-
3312-4549 (WhatsApp) e-mail contato@renovarleilo-
es.com.br.

Rotary, Rotaract e Interact conhecem novos presidentes
Rosemar dos Santos, Dener Correia e Karen Schmidt assumem as gestões 2024/2025 dos clubes

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  família rotária de Teutônia realizou, na
noite de domingo (30/6), cerimônia de
transmissão de cargos para o ano rotário
2024/2025. O evento, que ocorreu no

auditório da CIC, reuniu membros, amigos e famili-
ares para a cerimônia de posse das diretorias do
Rotary, Rotaract e Interact. Fabio Zorthea e Ana
Käfer passaram o bastão dos primeiros dois clubes
de serviço para Rosemar dos Santos e Dener Cor-
reia, respectivamente. Karen Schmidt foi reeleita
presidente do Interact.

Neste ano, o lema rotário é “A magia do Ro-
tary”. Para Rosemar, a frase busca instigar os
“magos”, os membros, a unirem sua porção e
essência, realizar uma grande mágica e entregá-la
para a sociedade. Ela pretende dar continuidade
a projetos em andamento, como a montagem e

entrega de móveis para atingidos pelas cheias;
bem como para novos, como nas áreas de educa-
ção e meio ambiente.

Ela se diz feliz por exercer o voluntariado, paixão
de infância. “No Rotary encontrei minha tribo, uma
turma que une as diferenças por uma mesma causa.
Assumir a presidência é uma grande responsabili-
dade, e tentarei honrar a confiança depositada em
mim pelos companheiros e sociedade”, afirma.

JUVENTUDE
Dener assumiu a presidência do Rotaract um dia

antes de completar 3 anos como integrante do clube.
Sua posse veio como um presente para consolidar a
trajetória de aprendizado e desafios constantes
vivida desde então. “O Rotaract é uma escola, só dá
para entender fazendo parte. É uma aula completa
de liderança e de coleguismo”, enfatiza.

Ele pretende focar em projetos internos, constru-
indo novos junto dos demais membros. “O principal
é criar e dar oportunidade para todos”, completa.

Karen, por sua vez, coordenará o grupo de jo-
vens de 12 a 18 anos. “É uma honra para mim poder
liderar o clube novamente”, conta. Falou sobre as
realizações da gestão anterior, com diversos proje-
tos envolvendo o atendimento a crianças: visita à
Escola 3 de Maio, Dia das Crianças e Natal, além da
doação de verba para a ONG Apante. Atualmente, o
grupo é composto por 10 membros.

No Rotary, Rosemar dos Santos
substituirá Fabio Zorthea

No Rotaract, Dener Correia
assume no lugar de Ana Käfer

No Interact, Karen Schmidt foi reempossada
pelo vice-presidente Vitor Wegner

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA



INCLUSIVEQUARTA, 3 de JULHO de 202414 FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA      

E o Facebook, morreu?
Em 2020, iniciei uma série de lives em casa,

como muitos fizeram. Um dos temas abordados
foi: "o Facebook morreu?". Hoje, trago alguns
números atualizados sobre essa pergunta, feita
há quatro anos. Nas minhas palestras pelo
Brasil, um dos pontos altos é o “fator Silvius”.
Para quem não sabe, Silvio é meu pai, com mais
de 70 anos, que desde a pandemia começou a
explorar o mundo digital, tornando-se bastante
ativo no Facebook.

Um dado interessante é que, durante a
pandemia, a rede social que mais cresceu na
faixa etária de 30 anos para cima foi justamen-
te o Facebook. Muitas pessoas não percebem
que essa inclusão digital continua em cresci-
mento. O Facebook, apesar de ser subestimado
por muitas empresas, permanece relevante.
Isso ocorre porque as empresas muitas vezes
utilizam as mídias sociais baseadas em suas
preferências, e não nas do público.

Um estudo recente sobre o engajamento
real e o alcance dos vídeos no Facebook, em
comparação com os Reels  do Instagram,
mostra que o Facebook tem uma taxa de
engajamento de 14,51%, contra 5,92% do
Instagram. Esse é um dado relevante, especi-
almente no Brasil.

O que quero provocar nesta coluna é uma
reflexão: onde está realmente o seu público?
Quanto dinheiro você está deixando na mesa
ao subestimar certas plataformas? Analise os
números, os dados e faça escolhas informadas
para alcançar resultados mais assertivos.
Lembre-se de que nem sempre aquilo que
você gosta é o que traz os melhores resulta-
dos. Boa semana!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Começa a viagem de retorno,
com muitas aventuras e sustos

POR ALEXANDRE LUÍS GERHARDT

A cordei sem pressa. Fui para
o café da manhã e descobri
que era o único hóspede
esta manhã. Todos outros

esvaziaram o hotel no domingo à
noite e nesta segunda-feira eu era o
único vivente por ali. Logo pensei:
ótimo, nada como uma segunda-feira
para iniciar o retorno ao centro do
universo, a grande Teutônia.

Entre uma xícara de café e umas
mordidas num biscoito dormido que
me brindaram como café da manhã,
lembrei que felizmente tinha alcança-
do os três primeiros objetivos da via-
gem com a Vovozinha: cruzei o Uru-
guai, visitei o lugarejo chamado La
Carolina e tomei minha cerveja gelada
no Bar do Baco em Cafayate. Agora, eu
podia voltar pra casa. Esse passou a
ser o próximo objetivo: levar a Vovo-
zinha rodando até o mesmo local de
onde ela partiu .

Apesar de estar bastante próximo
à cidade de Salta, eu já havia definido
que não iria até lá pois não me atraem
as grandes cidades e eu já perambulei
por lá várias vezes. Preferia rodar
devagar e tranquilo nesse início de
retorno ao Brasil. Amanheceu com
uma leve neblina e um friozinho que
me obrigava a usar minha jaqueta e
um moletom por baixo, mesmo sendo
verão.

Saí de Cafayate pela Ruta 40 e logo
derivei para a Ruta 68. O trecho de
Cafayate até Coronel Moldes é fan-
tástico, com cenas de cinema. As for-
mações rochosas avermelhadas me
levavam a pensar nos filmes de bang-
bang, nos quais índios e mocinhos
cavalgavam por cenários similares
aos que eu estava passando.

Seguia devagar, tirei algumas foto,
me dei o direito de parar para conver-
sar com um casal de suíços que esta-
vam acampados na beira da estrada
com seu motorhome e tomavam seu
café da manhã ao ar livre. O papo
rendeu, fui convidado a tomar uma
xícara de chá com eles, tomaram nota
num caderninho de viagem algumas
dicas que eu passei a eles e depois me
despedi e segui meu rumo. Rateei,
porque não tirei um única foto com
eles para registrar esse encontro.
Imperdoável, ou não? Sei lá! Sei que
cada vez que passar por lá novamente
vou lembrar deles.

Entre uma parada e outra tirava
fotos, conversava comigo mesmo,
reflexões me vinham à mente, pen-
sava que tinha feito uma viagem
ótima até ali, ria sozinho das dificul-
dades passadas e vividas com a Vo-
vozinha e seguia adiante. Estrada
absolutamente tranquila, não cruza-
va com nenhum carro.

FOTOS:  ARQUIVO PESSOAL

Lindas paisagens desérticas relembram cenas de filmes
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AS TRAVESSIAS
DE RIACHOS

No primeiro riacho me depa-
rei com um Jeep do outro lado.
Fiquei parado esperando eles
passarem pois assim eu poderia
ver a profundidade. Eles tive-
ram a mesma idéia. Ficamos os
dois parados naquela situação:
quem vai? De repente, abre a
porta do caroneiro e sai uma
garota de vestido e chinelos.
Caminha por dentro do riacho
para nos mostrar a profundida-
de e vem falar comigo. Era um
casal de jovens franceses passe-
ando pela Argentina em busca
de aventuras.

Quando estava me dirigindo
para cruzar o pequeno riacho, o
rapaz sai do Jeep e vem todo
preocupado me prestar apoio,
caso eu me desse mal na cruza-
da pela água. Achei prudente
ficar quieto e não dizer pra ele
que o riacho era tranquilo e que
me qualificava a passar sozinho.
Mas, mesmo assim agradeci e
perguntei se mais adiante have-
riam outros rios? Disseram que
sim e que o próximo era mais
estreito, porém mais fundo.

Agradeci e segui adiante. Uns
poucos km depois cheguei no
novo riacho, estreito sim, mas no

lugar mais fundo havia uma cor-
renteza maior e com cara de ser
fundo suficiente pra me causar
um banho inesperado. Na dúvida
parei, comecei a arregaçar as
calças pra entrar na água e veri-
ficar a fundura. Ouvi um ronco
de motor, olhei pra trás e lá
estava o casal de franceses. Fica-
ram preocupados comigo e re-
solverem voltar pra ver se eu
conseguiria passar. Sempre tem
um anjo da guarda de plantão
olhando pra gente.

Deu tudo certo e segui mais
um pouco. Lá adiante existia
uma  cratera onde havia corrido
muita água que deixou uma vala
profunda. Ali estavam outros
franceses com uma camionete
tipo motorhome tentando cru-
zar pelo mesmo trilho que o
Jeep havia passado, mas seu
tamanho era maior e isso os
deixava meio que entalados ali.
Acabaram juntando pedras e
mais pedras pra solucionarem
o problema. Deu certo, sempre
dá. Passado este episódio rodei
suave e lento e no final do tre-
cho achei um garoto alemão,
Michael, que havia partido 6
semanas atrás de La Paz na
Bolívia com sua bicicleta. Bate-
mos um papo e segui viagem.Alexandre Gerhardt para em local chamado Alemania

Cobra deu um tremendo
susto, mas ela também
pareceu assustada

O SUSTO DA COBRA
Era segunda-feira e obvia-

mente que o movimento de tu-
ristas rumo a Cafayate era raro.
Numa dessas paradas desço da
moto, dou aquela olhada geral
em volta apreciando o visual e
quando me viro, passos os olhos
no chão… Pensem num alemão
assustado: estava pisando do
lado de uma cobra. Na real,
creio que eram dois assustados:
eu e ela.

Saltei pra trás, fiquei obser-
vando e ela ficou ali como que me
dizendo aquela famosa frase do
velho oeste: - este lugar é peque-
no para nós dois! Resolvi deixá-la
ali e segui viagem (com as fraldas
cheias kkkk).

REPRESA
CABRA CORRAL

Em Coronel Moldes derivei rumo à
represa de Cabra Corral, trajeto asfal-
tado que margeia o grande lago for-
mado por esse dique e que abriga
muitas pousadas, barcos, iate clubes
e tudo que envolve esporte aquático
e turismo. Tudo muito bonito, mas
nitidamente tudo em decadência e
com falta de manutenção devido à
situação econômica do país.

De lá planejei cruzar os 50km de
estrada de rípio até alcançar a Ruta 9,
onde encontraria novamente asfalto
e em seguida tomaria a Ruta 16, que

me faria rodar mais 700 km cruzando
a região do Chaco Argentino.
Levei quase 4 horas para cruzar os 50
km de rípio. As chuvas acabaram com a
estrada, somente veículos 4x4 estavam
passando; cruzei com apenas 2. Eu não
deveria ter feito esse trajeto sozinho,
pois o trecho tinha virado uma trilha: a
vegetação era cheia de espinhos que
poderiam furar um pneu (e eu não tinha
nada para fazer o conserto) e sem
carros passando o risco de ficar
realmente empenhado era grande.
Tinha tudo para dar um BO, mas não
deu. Trilheiro macaco velho, o desejo da
aventura falou mais forte.

Represa Cabra Corral
Michael e Alexandre (e) bateram um papo
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STR inaugura nova sede
A Folha Popular de 1º de julho de 2004 in-

formou que o Sindicato de Trabalhadores Ru-
rais de Colinas estava atendendo em novo
ambiente. A inauguração oficial da sala do sin-
dicato aconteceu  no dia 29 de junho, com pre-
sença de mais de 100 pessoas, entre dirigentes
sindicais, agricultores, autoridades, e comuni-
dade em geral. Irio Brune presidia a entidade
há sete anos, desde que oficialmente foi criado
o sindicato de Colinas, em 18 de setembro de
1997. No interior do novo prédio foram expos-
tos dois quadros com as fotos de todos os inte-
grantes da diretoria da entidade na primeira
gestão e a da época. O sindicato liberou o espa-
ço de uma sala que ocupava na Prefeitura. Na
foto, a funcionária Hildegard, presidente Irio
Brune e o tesoureiro Gilmar Knopp.

Rota Enxaimel
A Folha Popular de 1º de julho de 1998 desta-

cou que, segundo o secretário de Cultura e Turis-
mo de Teutônia, Ariberto Magedanz (foto), o
município organizava-se para viabilizar a explora-
ção do Turismo. Na semana anterior, o Comitê de
Cultura e Turismo elaborou um pré-roteiro tu-
rístico por Teutônia, denominado de Rota Enxai-
mel. A Rota Turística iniciaria no Centro
Administrativo e percorreria várias localidades do
interior, tanto com paisagens e belezas naturais,
como com a valorização e resgate do estilo arqui-
tetônico germânico trazido pelos imigrantes ale-
mães, principalmente as casas em estilo enxaimel.
“Esta Rota é o passo inicial para ingressarmos
nesta atividade tão promissora que é o Turismo.
Com certeza, outros roteiros e atividades serão
elaborados no município”, concluiu Magedanz.

A Folha Popular de 4 de julho de 1992 enfati-
zava que, ao contrário do período pré-eleitoral de
diversos municípios da região, Imigrante vivia um
clima bastante tranquilo quanto a esse aspecto.
Com a candidatura única de Elimar Rex para pre-
feito e Aldérico Rottolli a vice, a campanha política
transcorria em clima de perfeita harmonia. Rex se
atinha a estudar um Plano de Governo executável,
no qual daria prioridade ao setor primário, por
representar esta atividade. À época, o setor res-
pondia por 62% do orçamento do Município. Uma
outra meta do candidato único à Prefeitura era a
busca de uma nova indústria que absorvesse a
mão de obra ociosa de Imigrante.

Fatos na História4

4 de julho
1849 - Emancipação de Taquari, que foi elevada à
categoria de vila, criando-se o município de Ta-
quari
2007 - Nasce o primeiro bovino oriundo de sê-
men sexado em Estrela

5 de julho
1986 - Falece o Dr. Hércio Pegas, médico e presi-
dente da Comissão Emancipacionista de Teutônia
1991 - Início do setor comercial - supermercado -
do STR Lajeado
2016 - Tocha Olímpica chega ao Vale do Taquari

6 de julho
2011 - Geada e frio intenso atraem turistas a Teu-
tônia

7 de julho
2004 - Ovelha da a luz a trigêmeos no Colégio
Teutônia
2010 - Via Esporte inaugura loja no Bairro Lan-
guiru - Teutônia
2015 - Piccadilly, Senai e Apae formam sua pri-
meira turma de Jovens Aprendizes

8 de julho
2016 - Entra em vigor a lei que exige os faróis ace-
sos durante o dia

9 de julho
2012 - Adroaldo Hauschild, o "Cabeça", morre em
acidente em Lajeado
2014 - EGR assume a rodovia Via Láctea, em Teu-
tônia
2015 - Teutônia sedia encontro de comandantes
de batalhões e companhias da região
2015 - Escola Gomes Freire recebe sessão do Le-
gislativo

10 de julho
1931 - Fundação do Hospital Bruno Born, de Laje-
ado
2007 - Chuvas ultrapassam a média do mês e pro-
vocam inundações no Vale do Taquari
2007 - Inaugurado busto em homenagem a Giu-
seppe Garibaldi em Garibaldi

3

2

Candidato Único
Imigrante

1

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
DIRETÓRIO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA/RS

O Presidente da Comissão Executiva Munici-
pal do MOVIMENTO DEMOCRÁTICO
BRASILEIRO - MDB, do Município de Teutônia –
RS,  na forma da legislação eleitoral em vigor,
pelo presente instrumento, CONVOCA os senho-
res membros do Diretório Municipal, titulares e
suplentes, Delegados à Convenção Estadual,
titulares e suplentes, Vereadores, Deputados
Estaduais e Federais do MDB com domicílio
eleitoral neste município, e membros do Diretório
Estadual com domicílio eleitoral neste município,
para a CONVENÇÃO MUNICIPAL DO MDB, a
realizar-se no dia vinte (20) de Julho de 2024, com
início ás 9h e término às 13h, podendo os suplen-
tes votarem a partir das 11h, em caso de ausência
dos titulares, na Sede da Câmara Municipal de
Vereadores, situada na Avenida 1 Leste, 1180
Bairro Centro Administrativo, nesta cidade, para
deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Decisão sobre Coligação Majoritária;
b) Escolha dos candidatos a Prefeito, Vice-

Prefeito e Vereadores, para as eleições de 06 de
outubro de 2024;

c) designação de um representante, que terá
atribuições equivalentes às de presidente de
partido político no trato dos interesses e na
representação da eventual coligação no que se
refere ao processo eleitoral, bem como a desig-
nação de delegados, na forma do art. 5º da
Res.23.609/2019 do TSE;

d) Delegação de poderes à Comissão Execu-
tiva Municipal para celebrar coligações com outros
partidos (eleição majoritária), bem como para
homologar, substituir, acrescentar ou suprimir
nomes à chapa de candidatos às eleições propor-
cionais;

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DA CONVENÇÃO MUNICIPAL

Teutônia, 03 de julho de 2024
ELOIR RAFAEL RÜCKERT

Presidente

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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O pênalti de cinco dias
Essa aconteceu no ano de 1947, quando um pê-

nalti para o time Colorado levou 5 dias para ser co-
brado. O jogo foi em Novo Hamburgo, que, na época,
era Floriano, a três minutos do final. Quando o pla-
car apontava 2 a 2, o atacante Alfeu, do Inter, foi
derrubado dentro da área. O juiz marcou a penalida-
de máxima, mas a torcida do Floriano invadiu o
campo. Sem condições de continuar, o jogo foi sus-
penso, e o pênalti e os três minutos restantes fica-
ram marcados para dali cinco dias. Nesse período, o
atacante Carlitos, batedor oficial do Inter, recebeu
inúmeras ameaças. O suspense durou até o momen-
to da cobrança. O companheiro Tesourinha colocou-
se à frente da bola, mas Carlitos cobrou e marcou,
garantindo a vitória colorada.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos uma desportista de

Estrela que sempre acompanha os bastidores do
noticiário esportivo, principalmente os relaciona-
das com o seu time do coração, o Internacional de
Porto Alegre. Teve passagem no futebol amador, no
campeonato Regional Feminino, realizado nos anos
de 1990. Era uma atacante de muita movimenta-
ção, sempre preocupando os sistemas defensivos
das adversárias. Tem feito muita torcida pelo time
colorado neste brasileirão, e também na Copa Sul
Americana. Veja na foto MARA BERSCH com a ca-
misa do Internacional, especial no tópico “Time do
Coração”.

SANTA CRUZ          QUE TIME É ESTE

Santa Cruz de 1974
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participa-
ram de competições ou de partidas amistosas. Na
foto de número 147 da série, destacamos o time do
Santa Cruz no ano de 1974.

Em pé: Tadeu, Silvério Scholz, Tião, Joel, Paulo
Souza e Ila.

Agachados: Meneghetti, Adair, Luiz Alberto, Rudi
e Joãozinho

DIVULGAÇÃO

Notícias do Inter
O Internacional empatou com a equipe do Criciú-

ma, jogo realizado no estádio Heriberto Hulse em
Santa Catarina. Com muitos desfalques na equipe,
por contusões, suspensões e em função da Copa
América, o time colorado largou na frente, aos 40 mi-
nutos com gol do meio campista Bruno Henrique.
Fez um bom primeiro tempo, com a estreia do garoto
Lucas Drummond. Porém, na segunda etapa, a equi-
pe decaiu em desempenho e permitiu que o time da
casa chegasse ao empate, com gol de Claudinho, pla-
car final da partida. Com o resultado, o Internacional
está na décima colocação, bem no meio da tabela
com 18 pontos somados. Próximo compromisso do
time rubro será nesta quinta-feira (4/7) no estádio
Maracanã, diante da equipe do Fluminense, jogo váli-
do pelo Brasileiro, que terá a volta de Wesley e Alá-
rio, que estavam suspensos.

rudimarthomas@yahoo.com.br

DIVULGAÇÃO

Mais seleções estreiam nesta semana
CARLA BECKMANN

A  6ª Supercopa Popular de Futsal segue
nesta semana com jogos hoje (3/7) e
sexta-feira (5/7). Mais seleções estreiam
na competição nas categorias Sub-13 e

Força Livre.
Na noite de sexta-feira (28/6) foi disputada a

terceira rodada. Os jogos foram sediados no Ginásio
da Água, em Teutônia. As redes balançaram 16 vezes.

No primeiro jogo da noite, pela categoria
Feminina, É As Gurias de Fazenda Vilanova
venceu o Baile de Munique por 4 a 2. No outro
confronto, o time Malaguetas de Lajeado venceu
o Flamengo de Westfália por 1 a 0.

As duas últimas partidas foram da categoria
Força Livre. O atual campeão Os Guri da 24 venceu
o Brocadores de Teutônia por 4 a 2. E o N.A Limita-
dos de Fazenda Vilanova superou a equipe FC
Milionários de Lajeado por 2 a 1.

Hoje à noite, as partidas da 4ª rodada serão
disputadas no Ginásio da Languiru, a partir das
19h30, com a categoria Sub-13, seguido de três
jogos do Força Livre.

Já na sexta, os jogos serão no Gigante Azul do
Bairro Languiru, com um jogo Sub-13 e Feminino,
e dois jogos do Força Livre.

Confronto entre Os Guri da 24 e Brocadores teve o placar mais elástico da noite

KETLIN ABREU

Os Guri da 24 de Lajeado - Atual campeão Força Livre

N.A Limitados de Fazenda Vilanova

É As Gurias de Fazenda Vilanova

Malaguetas de Lajeado

FOTOS: CARLA BECKMANN
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União e Canabarrense conquistam      bicampeonato
CARLA BECKMANN

A pós três semanas de adiamentos, o
Campeonato Intermunicipal Sicredi
conheceu os campeões de 2024 na
ensolarada tarde de domingo (30/6),

na sede do Esperança do Bairro Languiru, em
Teutônia. Cerca de 1.600 torcedores acompa-
nharam as conquistas dos bicampeões União da
Germano e Canabarrense.

Ambos os times também conquistaram a Taça
Rádio Popular - 35 anos - alusiva ao Municipal de
Teutônia 2024. Nos Aspirantes, Canabarrense
ficou com o vice-campeonato municipal, enquanto
que a taça de prata foi para o Esperança na cate-
goria principal.

O árbitro porto-alegrense Fabrício Neves Cor-
rêa comandou o confronto Titular entre Esperança
x Canabarrense. O time visitante entrou em campo
com vantagem do empate para conquistar o bicam-
peonato consecutivo, após vitória de 1 a 0 no jogo
de ida. O primeiro tempo não teve bola nas redes.

A segunda etapa foi mais pegada. Principal-
mente pelo lado do Canabarrense, que voltou com
vontade e intensidade. Com marcação no meio de
campo e rápidas triangulações, o time conseguiu
marcar seu primeiro gol, aos 8min, com Kiki, que
aproveitou o rebote do goleiro Mário, no chute
de Maurinho. Aos 20min a história foi contada
novamente: Maurinho fez jogada individual na
beirada do campo, cruzou na área e Kiki, pela
segunda vez, ampliou para o time de Canabarro.
Fim de jogo: 2 a 0.

EMPATE GARANTIU A
TAÇA PARA O UNIÃO-G

O cenário das redes balançando apenas na
segunda etapa começou nos Aspirantes, no con-
fronto Juventude de Berlim x União da Germano.
O jogo terminou empatado em 1 a 1, e o União
possuía a vantagem do empate por conta da
vitória de 1 a 0 no Bairro Canabarro. O rocasalen-
se Douglas Fensterseifer apitou a partida.

O começo de jogo foi truncado, com muita
disposição física, o que resultou em fortes chega-
das e faltas. O Juventude teve as melhores opor-
tunidades, tomando as rédeas da partida. A
principal jogada de ataque do time foi a chegada
atrasada de Gabriel, após jogada individual e
cruzamento de Alan Horst.

O segundo tempo começou da mesma maneira
que o primeiro, com muitas faltas e imposição
física. A primeira oportunidade foi em uma co-
brança de falta do União que, com alterações no
intervalo, voltou com mais vontade, colocando
intensidade no jogo. Aos 33min, o capitão Kenna,
após cobrança de escanteio, cabeceou e abriu o
marcador para o time da Linha Germano. Aos
37min, o Juventude conseguiu o empate no bate-
rebate; Mathias subiu para marcar e deixou tudo
igual: 1 a 1.

Kenna, do União da Germano (Aspirantes)Kiki, do Canabarrense (Titulares)

Canabarrense comemorou a dobradinha nos Titulares

Esperança foi superado em sua casa e diante de seu torcedor

FOTOS: CARLA BECKMANN
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Saímos da UTI
Se olharmos somente as duas últimas rodadas,

fizemos 4 pontos em 6 possíveis. Isso dá uma cam-
panha de 66%, quase o percentual de time campe-
ão. Foram pontos muitos importantes e muito
bons. As atuações, nem tanto, parecíamos time do-
ente. Ficamos muitas rodadas jogando de igual pa-
ra igual e perdendo. Faltava ar, faltava sorte, faltava
competência na hora decisiva, e nessas últimas ro-
dadas conseguimos então o que vale: os pontos. Is-
so nos dá um pouco mais de confiança, força para
retomar e nos tira da zona do medo, ao menos por
aproveitamento. Ainda estamos no leito, mas ao
menos saímos da UTI.

E os reforços?
Mais uma vez, ouço Renato e a diretoria prome-

teram contratações e começa os nomes e as espe-
culações. É cada nome sondado, desde Jamaicano, a
Baloteli, Gabigol, Deiverson e Vina. Estamos a pou-
cos dias da abertura da janela e, de fato, só temos
ate então o zagueiro Gemerson para inscrever. Não
temos um 9 para disputar com Diego Costa. Não te-
mos um substituto para Cristaldo. E Renato volta a
ter que improvisar o time.

É dever do treinador achar as soluções com o
que tem, mas não é possível fazer milagres. Precisa
de gente com perfil decisivo e vencedor. Tomara
que consigamos trazer nomes melhores que os da
janela da metade de 2023, quando vieram: JP Gal-
vão, Rodrigo Ely, Iturbe, Bezzozi e Luan. Nenhum
deu certo. Espero que dia 10 já tenhamos pelo me-
nos dois nomes do tamanho do Grêmio. Não tem
mais chance de errarmos: é tiro certo ou 2024 po-
derá ser um ano apenas de participação.

Volta para o RS
Confesso que esperava mais público no jogo

contra o Fluminense. A retomada ao CT do Grêmio
na quinta passada e aos jogos mesmo que não seja
na Arena ainda, no Centenário em Caxias, não che-
gou nos 10.000 torcedores. Muito pouco! Talvez o
frio em Caxias e os valores dos ingressos atrelados
à situação do time podem ser fatores decisivos para
não termos lotação no estádio.

E no jogo contra Palmeiras, já vi que a direção
baixou os valores dos ingressos para tentar trazer a
torcida: de R$ 100,00 para R$ 30,00 e até mesmo
pelo horário do jogo, às 19h. Temos que chegar ao
menos em 15.000, fazer pressão e vencer. Vencer
um dos postulantes ao título vai renovar e reafir-
mar a confiança no time. Só para lembrar, em três
jogos no Brasileiro em solo gaúcho, três vitorias e
nenhum gol sofrido. Faz diferença e muito estar em
casa, e logo voltar à Arena vai ser ainda melhor.

Maiores quadros social do Brasil
Essa semana saiu uma atualização dos times

com maior quadro social do país em dia. O Grêmio
está em 2º lugar, só perdendo para Palmeiras. Te-
mos mais de 120 mil sócios e temos, de fato, a me-
lhor torcida do Brasil: a mais fanática, a mais leal,
mas principalmente, a mais apaixonada. Outros ti-
mes podem até ter mais simpatizantes, mas torcida
como time Grêmio sempre foi gigantesco.

carlosrusch@gmail.comUnião e Canabarrense conquistam      bicampeonato

União da Germano bicampeão Intermunicipal e campeão municipal de Teutônia

Juventude da Berlim ficou com o vice-campeoanato nos Aspirantes

CONFRARIA BRUNE
Nesta segunda-feira (1º/7) foi realizada mais

uma edição do Confraria Brune. A resenha dos
primeiros blocos foi com a galera do União da
Germano. Foram destacados a união do time na
busca pela defesa do título e o envolvimento de
várias gerações dentro de um mesmo clube, caso
de Michel Körner “Kenna”, que antes de entrar em
campo e colocar a braçadeira de capitão, atua nos
bastidores para deixar tudo alinhado para os do-
mingos de futebol. Do jovem ao experiente, erguer
a taça de campeão também ficará marcado para o
massagista Cidio Schaeffer, de 79 anos. O União da
Germano representa a sua segunda família e uma

paixão passada de geração a geração, que começou
com seu pai (em memória).

Outra informação importante é que o recente bicam-
peão União não participará de nenhuma competição
neste segundo semestre do ano. O goleiro Emanuel, que
atuou em diversos jogos nos Aspirantes e Titulares -
180min por domingo - não seguirá no amador.

Na sequência do programa, foi a vez do Canabar-
rense. O autor dos dois gols da vitória diante do Espe-
rança, o camisa 11 “Kiki”, disse que este foi seu último
campeonato e que vai “aposentar” as chuteiras. O
zagueiro Black pontuou a mesma situação e ressaltou
estar disponível para ajudar em outras frentes o clube
do coração. O Canabarrense está confirmado para o
Regional da Aslivata 2024 - Série A.




